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    Um convite inicial




    Em meio ao turbilhão de vozes que definem o nosso tempo, uma pergunta ressoa com insistência através do silêncio: Qual é, verdadeiramente, o propósito da Igreja neste mundo em constante mutação? À medida que as eras se desdobram diante de nós, revelando um tecido social cada vez mais complexo e diversificado, essa questão transcende o mero academicismo para tocar o cerne da existência da Igreja. “Uma Igreja para Hoje” nasce como uma resposta a essa indagação, uma tentativa humilde, mas apaixonada, de explorar o papel perene da Igreja contra o pano de fundo de um cenário global em evolução. Nas páginas que se seguem, convido o leitor a uma exploração que é tanto bíblica quanto contemporânea, tanto teológica quanto prática. Através de um exame dos fundamentos bíblicos da Igreja, mergulharemos nas ricas imagens que as Escrituras usam para descrevê-la: o Corpo de Cristo, a Noiva de Cristo, a Família de Deus. Estas não são meras metáforas poéticas, mas revelações profundas do coração de Deus para a Sua Igreja e, por extensão, para o mundo. Os capítulos subsequentes abordam os desafios contemporâneos que a Igreja enfrenta, desde a secularização e o pluralismo religioso até o impacto da tecnologia na comunicação do Evangelho. No entanto, longe de ceder ao desânimo, “Uma Igreja para Hoje” busca inspirar uma visão de renovação e reforma, apontando para caminhos através dos quais a Igreja pode não apenas navegar, mas prosperar em meio às complexidades do século XXI. Ao concluir esta obra, minha esperança é que ela sirva não apenas como um recurso teológico ou um compêndio histórico, mas como um farol de esperança. Que este livro inspire cada leitor a engajar-se ativamente na vida da Igreja, animado pela certeza de que, mesmo nos momentos de maior incerteza, o propósito da Igreja permanece tão vital e necessário quanto sempre foi.




    Pr. Vitor Júlio




    Com um coração cheio de esperança


  




  

    Introdução




    A Missão Eterna em um Mundo em Mudança.




    No coração pulsante de nossa fé jaz uma questão que atravessa séculos, uma indagação que permanece tão relevante hoje quanto no alvorecer do Cristianismo. O que é biblicamente e qual é, afinal, o propósito da Igreja? Esta pergunta, embora simples, abre portas para um labirinto de reflexões sobre identidade, missão e a relação dinâmica entre a eternidade da mensagem do Evangelho e o constante fluxo do tempo humano. “Uma igreja para Hoje” não é apenas um título, é um convite a embarcar numa jornada profunda de descoberta e redescoberta, uma exploração do papel da “Igreja com propósito” em um mundo que parece estar sempre à beira da próxima grande transformação. Vivemos em uma era de paradoxos, de avanços tecnológicos que nos conectam de maneiras antes inimagináveis, e, simultaneamente, de uma crescente sensação de isolamento, de uma crescente busca por justiça social, mesmo quando as divisões parecem mais profundas do que nunca. Este livro é escrito com a convicção de que, no centro do propósito da Igreja, encontram-se chamados imutáveis à adoração, à comunhão, ao discipulado, à evangelização, ao serviço e à justiça social, cada um refletindo o coração de Deus para Sua criação. No entanto, como vivemos esses chamados em um mundo que está em constante mudança? Como a Igreja pode ser verdadeiramente relevante para as gerações presentes e futuras, mantendo-se fiel às verdades fundamentais da fé? Da raiz bíblica da Igreja às suas expressões teológicas, de sua missão evangelizadora e serviço ao próximo às interações com a comunidade e os desafios contemporâneos que enfrenta, cada capítulo deste livro é um convite para refletir sobre essas questões. Nossa jornada nos levará também a considerar a necessidade de renovação e reforma, não como concessões à cultura predominante, mas como um retorno fervoroso ao coração do Evangelho, que é tanto atemporal quanto tremendamente pertinente a cada era. “A Igreja para Hoje” aspira a ser um farol para aqueles que buscam orientação e inspiração para viver sua fé de maneira mais autêntica e impactante. É um convite para líderes e membros da Igreja, estudiosos e leigos, a engajar-se num diálogo construtivo sobre o futuro da Igreja em um mundo que necessita desesperadamente de sua mensagem de esperança, de amor e de transformação. À medida que você se aprofunda nas páginas seguintes, que seu coração seja inspirado, sua mente é renovada e sua vontade fortalecida. Que este livro não seja apenas um recurso para o entendimento, mas um catalisador para a ação, motivando-nos a viver de forma mais plena o propósito eterno da Igreja em nosso próprio tempo e lugar.




    Na segunda parte do livro seremos desafiados a encontrar “Uma Igreja para hoje”. O que exatamente essa parte se propõe? Estaremos navegando sob asas da Fé em um Mundo em Transição. Em uma era de transições rápidas e transformações profundas, a igreja se encontra em um momento decisivo. Estaremos te fazendo um convite à reflexão e à ação para as comunidades de fé em todo o mundo, buscando compreender e responder às complexidades do nosso tempo. Essa ideia nasce da intersecção entre a tradição milenar da igreja e os desafios emergentes da sociedade contemporânea, propondo um diálogo fecundo que visa reconciliar fé e vida, espiritualidade e prática. À medida que embarcamos nessa jornada, somos chamados a explorar o papel dinâmico da igreja em um mundo que anseia por orientação, propósito e esperança. Através de suas páginas, este livro busca desvendar como a igreja pode efetivamente atender às necessidades atuais da sociedade, adaptando-se às novas realidades sem perder sua essência e, ao mesmo tempo, compartilhando histórias de sucesso que iluminam o caminho a seguir. Este é um tempo de oportunidades sem precedentes para a igreja manifestar o amor de Cristo de maneiras inovadoras e impactantes. Ao abordar temas cruciais como inclusão, saúde mental, impacto social, sustentabilidade e tecnologia, esta segunda seção desafia cada um de nós a repensar nossa abordagem ao ministério e à missão comunitária. Nossa sociedade se caracteriza pela diversidade e pela busca incessante por autenticidade e conexão. Diante disso, a igreja é convidada a ser um espaço de acolhimento verdadeiro, em que cada pessoa possa encontrar um sentido de pertencimento e propósito. Ao mesmo tempo, somos chamados a ser promotores de justiça, defensores da criação e mediadores de paz em um mundo frequentemente marcado por divisões e desigualdades. A inclusão de capítulos dedicados ao engajamento intergeracional e ao diálogo inter-religioso refletem nossa convicção de que a igreja deve ser um lugar de encontro, aprendizado e colaboração, cruzando fronteiras de idade, de cultura e de credo para construir uma comunidade mais unida e resiliente. “Uma Igreja para Hoje” é, portanto, mais do que uma leitura, é um chamado ao despertar para líderes e membros da igreja. É um convite para embarcarmos juntos em uma jornada de descoberta, desafiando-nos a ser uma igreja que não apenas enfrenta os desafios do presente, mas também abraça com esperança e criatividade as oportunidades do futuro. Convido você a se juntar a mim nesta jornada transformadora. Que as reflexões e histórias compartilhadas aqui sirvam de catalisadores para a renovação da fé e do compromisso em nossas comunidades. Juntos, vamos descobrir como ser verdadeiramente “Uma Igreja para Hoje”, respondendo ao chamado de Deus para ser luz e sal em um mundo que desesperadamente precisa da esperança do Evangelho.


  




  

    1 Fundamentos Bíblicos da Igreja 




    O surgimento da Igreja no contexto do Novo Testamento é um tema de grande importância para entendermos a história e a teologia cristã. Esse capítulo tem como objetivo explorar as raízes da Igreja, examinando os fundamentos bíblicos presentes nos textos do Novo Testamento, especialmente nos Atos dos Apóstolos e nos escritos paulinos.




    O surgimento da Igreja, no contexto histórico e cultural do mundo mediterrâneo, é um tema complexo e fascinante, e é fundamental para entendermos as origens e o desenvolvimento inicial do Cristianismo. O Livro “Jesus Remembered” (“Jesus Recordado”), de James D. G., examina o contexto histórico e social no qual Jesus viveu e ministrou. James disse que compreender o mundo judaico do primeiro século e os movimentos religiosos e políticos da época é crucial para entender a mensagem e a missão de Jesus. Ele ainda destaca o ambiente de expectativa messiânica entre os judeus e o papel de Jesus como um rabino carismático que desafiou as autoridades religiosas e atraiu seguidores, pregando um reino de Deus que inauguraria uma nova era de justiça e redenção.




    Diz o texto: “O surgimento da Igreja primitiva foi profundamente moldado pelas memórias e tradições sobre Jesus, suas palavras e ações. A comunidade cristã nasceu da convicção de que Jesus era o Messias prometido e que sua ressurreição inaugurou uma nova era de redenção e esperança. Essas memórias coletivas de Jesus, cuidadosamente preservadas e transmitidas, desempenharam um papel fundamental na identidade e missão da Igreja primitiva.” (Dunn, “Jesus Remembered”)




    Por outro lado, “Paulo e o Império”: Religião e Poder na Sociedade Imperial Romana”, de Richard A. Horsley., concentra-se no contexto imperial romano no qual o apóstolo Paulo pregou e estabeleceu comunidades cristãs. Horsley argumenta que a mensagem de Paulo era intrinsecamente política, desafiando as estruturas de poder do Império Romano e proclamando a supremacia de Cristo sobre todos os governantes terrenos. Ele mostra como o Cristianismo primitivo foi um movimento desafiador, que oferecia uma alternativa radical ao sistema imperial romano baseado na justiça, na igualdade e no amor.




    Diz o texto: “O surgimento da Igreja primitiva reflete não apenas a atividade missionária de Paulo, mas também a interação entre a mensagem cristã e o contexto imperial romano. Paulo desafiou as estruturas de poder do Império, proclamando a supremacia de Cristo sobre todos os governantes terrenos e convocando as comunidades cristãs a viverem de acordo com os valores do Reino de Deus, uma mensagem que ressoou entre os oprimidos e marginalizados da sociedade romana.” (Horsley, “Paulo e o Império: Religião e Poder na Sociedade Imperial Romana”)




    No período em que o Cristianismo emergiu, o Império Romano exercia uma hegemonia sobre vastas regiões do mundo mediterrâneo. Isso significava não apenas controle político e militar, mas também uma imposição cultural e religiosa por parte dos romanos sobre os povos conquistados. O mundo mediterrâneo era caracterizado por uma diversidade de crenças religiosas, incluindo o paganismo greco-romano, o judaísmo, as religiões misteriosas e as diversas seitas e movimentos religiosos. Esse contexto de pluralidade religiosa propiciou um ambiente favorável para a propagação de novas ideias religiosas e filosóficas.




    Entre os judeus havia uma intensa expectativa messiânica, alimentada pela opressão romana e pela esperança de redenção e restauração nacional. Muitos judeus aguardavam um libertador, um Messias, que os livraria do jugo romano e estabeleceria o reino de Deus na terra. É importante destacar a influência da cultura grega, especialmente após as conquistas de Alexandre, o Grande, que permeava todo o mundo mediterrâneo. O 1helenismo trouxe consigo uma difusão da língua grega (koiné), de ideias filosóficas e culturais que moldaram o contexto intelectual no qual o Cristianismo se desenvolveu.




    O Império Romano era conhecido por sua autoridade centralizada e pela imposição de ordem e lei. Os primeiros cristãos, muitas vezes, enfrentaram perseguições e hostilidades por parte das autoridades romanas, que viam o Cristianismo como uma ameaça à estabilidade do império. Esse contexto histórico e cultural contribuiu para moldar as crenças, as práticas e as estruturas da Igreja primitiva. O surgimento do Cristianismo ocorreu em meio a essa diversidade e tensão, e a mensagem cristã ressoou em diferentes segmentos da sociedade, oferecendo uma visão de esperança e transformação que desafiava as normas e valores estabelecidos.




    Jesus Cristo na formação da Igreja




    Os ensinamentos e ações de Jesus Cristo desempenharam um papel central na formação da comunidade cristã. O trabalho de N. T. Wright, “Jesus e a vitória de Deus”, e a “introdução ao Novo Testamento” de Raymond E. Brown oferecem pontos importantes sobre como Jesus influenciou a comunidade no início. Wright diz que os ensinamentos de Jesus sobre o Reino de Deus não eram apenas proclamações abstratas, mas manifestações concretas do poder de Deus para transformar a realidade humana. Isso ressoou profundamente com seus seguidores, que viam em Jesus não apenas um mestre sábio, mas o próprio agente da restauração e redenção divinas. Ele argumenta que as ações de Jesus, como curas, milagres, libertação e até mesmo sua morte e ressurreição, foram interpretadas pela comunidade cristã primitiva como sinais do Reino de Deus rompendo na história humana. Essas ações demonstraram o poder de Deus sobre o mal, a doença e até mesmo a morte, e inspiraram fé e esperança na comunidade cristã.




    É importante compreender Jesus dentro de seu contexto judaico e como ele confrontava as normas e as estruturas sociais de sua época ao proclamar o Reino de Deus. Essa compreensão contextual é fundamental para entender o significado dos ensinamentos e ações de Jesus e seu impacto na formação da comunidade cristã inicial.




    Diz o texto: “O Jesus histórico não pode ser devidamente compreendido exceto em seu contexto judaico de primeiro século, no qual ele proclamava a chegada do Reino de Deus como uma realidade presente e desafiava as estruturas de poder e opressão de seu tempo” (N. T. Wright, “Jesus and the Victory of God”).




    Brown examina a influência dos Evangelhos na formação da comunidade cristã. Ele destaca como os relatos dos ensinamentos e ações de Jesus, encontrados nos Evangelhos sinóticos e em João, foram fundamentais para a transmissão da fé e da tradição cristã. A comunidade cristã primitiva se reunia em torno desses relatos para aprender sobre Jesus e sua mensagem. Além disso, Brown explora como as epístolas do Novo Testamento, especialmente as escritas por Paulo, refletem a influência contínua de Jesus sobre a teologia e a prática da comunidade cristã. Os ensinamentos de Jesus sobre amor, perdão e salvação permeiam as cartas de Paulo, moldando a compreensão dos primeiros cristãos sobre sua fé e sua identidade como seguidores de Cristo.




    Assim diz o texto: “A influência dos Evangelhos na formação da fé cristã é inegável. Eles serviram como as principais fontes de informação sobre a vida, os ensinamentos e as ações de Jesus Cristo para a comunidade cristã primitiva, moldando assim sua compreensão da fé e sua identidade como seguidores de Cristo.” (Raymond E. Brown, “Introdução ao Novo Testamento”)




    De forma geral, o principal papel de Jesus Cristo na formação da Igreja pode ser resumido em alguns pontos-chave. Primeiro que Jesus Cristo é reconhecido como o fundador e o fundamento da Igreja. Ele estabeleceu a comunidade dos seguidores que viriam a ser conhecidos como cristãos, escolhendo e capacitando os apóstolos para liderar essa comunidade após sua partida física. Ele ensinou princípios fundamentais que orientaram a vida e a missão da Igreja. Suas parábolas, seus sermões e seus discursos abordaram temas como o Reino de Deus, amor ao próximo, perdão, justiça e fé, fornecendo um quadro ético e moral para os seguidores. Foi um modelo vivo de amor, compaixão, humildade e serviço. Sua vida exemplar inspirou e continua a inspirar os cristãos a seguirem seus passos e imitarem seu caráter. Sua morte e ressurreição são consideradas pelos cristãos como o ápice da história da salvação. Seu sacrifício na cruz é interpretado como a redenção da humanidade, proporcionando reconciliação entre Deus e o homem e oferecendo perdão e vida eterna aos que creem.




    A autoridade de Jesus Cristo é central para a fé cristã. Suas palavras e ações são consideradas a suprema autoridade em matéria de fé e prática. Sua presença contínua é reconhecida pelo Espírito Santo, que guia e capacita a Igreja em sua missão.




    Portanto, o principal papel de Jesus Cristo na formação da Igreja é o de ser fundador, mestre, modelo, salvador e autoridade suprema. Sua vida, ensinamentos, morte e ressurreição constituem o cerne da fé cristã e servem como alicerce sobre o qual a comunidade cristã é construída e sustentada.




    Mateus 16:18 - “E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não prevalecerão contra ela.”




    A hermenêutica adequada para interpretar Mateus 16:18 envolve considerar o contexto histórico, literário e teológico da passagem, além de outros princípios hermenêuticos. Aqui está uma síntese desta abordagem:




    Considere o contexto em que Jesus fez essa declaração. Ele estava conversando com seus discípulos em Cesareia de Filipe, e a pergunta específica que ele fez a Pedro precedeu sua declaração sobre a fundação da igreja. É reconhecido o papel de Pedro como um dos principais apóstolos e líderes da igreja primitiva. A declaração de Jesus sobre “esta pedra” pode ser entendida à luz da confissão de Pedro de que Jesus é o Cristo, o Filho do Deus vivo, o fundamento da Igreja, o Alicerce, a Base etc., e da missão de Pedro na liderança da comunidade cristã. Jesus está usando uma metáfora aqui: “tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja”. Vamos interpretar essa metáfora à luz do contexto e do significado das palavras usadas.




    As palavras usadas como metáforas são “Pedro” e “esta pedra”.




    κἀγὼ δέ σοι λέγω ὅτι σὺ εἶ Πέτρος, καὶ ἐπὶ ταύτῃ τῇ πέτρᾳ οἰκοδομήσω μου τὴν ἐκκλησίαν, καὶ πύλαι ᾅδου οὐ κατισχύσουσιν αὐτῆς·




    “Eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não prevalecerão contra ela.”




    “Pedro” (em grego, “Πέτρος” – Petros): O nome Pedro é uma metáfora aqui, pois significa “pedra” em grego. Jesus faz um trocadilho com o nome de Pedro e a “pedra” sobre a qual ele edificaria sua igreja.




    “Esta pedra” (em grego, “ταύτῃ τῇ πέτρᾳ” – tautē tē petra): Aqui, a metáfora é usada para se referir a algo diferente de Pedro. Enquanto “Pedro” é uma pedra ou rocha pequena (Petros), “esta pedra” (petra) se refere a uma rocha maior ou um alicerce. A interpretação sobre o que exatamente “esta pedra” representa pode variar entre as diferentes tradições teológicas e interpretações hermenêuticas. Algumas interpretam isso como a confissão de Pedro sobre Jesus como o Cristo, enquanto outras veem isso como uma referência à própria confissão de Pedro e à sua liderança na igreja primitiva. Fato é que a Igreja Católica Romana faz uma interpretação desta passagem para colocar Pedro como o pilar da Igreja, e a partir daí toda a estrutura papal se estabelece, mas em uma exegese honesta e transparente dos originais, isso seria um equívoco.




    No Antigo Testamento, temos referências que podem estar presentes em Mateus 16:18 e que podem ajudar a entender melhor seu significado.




    No Antigo Testamento, Deus é frequentemente descrito como uma “rocha” ou um “fundamento” para seu povo. Por exemplo, em Isaías 28:16, Deus é chamado de “pedra de esquina preciosa” e “fundamento sólido”. Isso pode sugerir que a declaração de Jesus sobre “esta pedra”, em Mateus 16:18, está relacionada à função de Deus como o fundamento da fé e da comunidade de crentes.




    O conceito de construção de uma “casa” ou “templo” pode ser visto em paralelo com imagens e temas presentes no Antigo Testamento. Por exemplo, em 2 Samuel 7:13, Deus promete a Davi que estabelecerá seu reino para sempre e construirá uma casa para seu nome. Isso pode fornecer um contexto para entender a linguagem de edificação e construção usada por Jesus em Mateus 16:18, relacionando-a à construção da comunidade de fé em torno de Cristo.




    Outras passagens no Novo testamento




    Efésios 2:20-22 – “Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, sendo o próprio Cristo Jesus a principal pedra angular. Nele todo o edifício é ajustado e cresce para tornar-se um santuário santo no Senhor. E nele você também está sendo edificado juntamente para se tornar uma habitação em que Deus vive pelo Espírito.”




    Atos 2:42-47 – Este trecho descreve a comunidade dos primeiros cristãos, que se reuniam regularmente para ouvir o ensino dos apóstolos, compartilhar as refeições, praticar a comunhão e orar juntos.




    Colossenses 1:18 – “Ele é a cabeça do corpo, que é a igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a supremacia.”




    Efésios 4:11-13 – “E ele deu uns como apóstolos, outros como profetas, outros como evangelistas, outros como pastores e mestres, com o fim de preparar os santos para a obra do ministério, para que o corpo de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos a unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a medida da plenitude de Cristo.”




    A Igreja




    A palavra “ekklesia” (ἐκκλησία) tem uma origem grega e um significado que vai além do que entendemos hoje por “igreja”. Em seu uso original na Grécia antiga, “ekklesia” era usada para descrever uma assembleia de cidadãos convocada para discutir e tomar decisões políticas e sociais. O termo é composto por duas partes:




    • “ek” (ἐκ), que significa “fora de”;




    • “kaleo” (καλέω), que significa “chamar”.




    Portanto, literalmente, “ekklesia” significa “aqueles que foram chamados para fora”.




    No contexto bíblico:




    No Novo Testamento, o termo “ekklesia” foi adotado para se referir à comunidade de crentes em Jesus Cristo. Embora na cultura grega o termo tenha sido usado em um contexto político, o cristianismo deu a ele um significado mais espiritual, referindo-se àqueles que foram “chamados para fora” do mundo para formar o corpo de Cristo, ou seja, a igreja.




    Principais significados:




    Assembleia de Crentes: No Novo Testamento, “ekklesia” é frequentemente usado para descrever uma reunião de cristãos em uma localidade específica. Esse é o caso, por exemplo, em Corinto, Galácia e Éfeso, que são mencionados nas cartas de Paulo. Aqui, o termo se refere a uma igreja local, uma comunidade de fé.




    Igreja universal: O termo também é usado para descrever a igreja como um todo, ou seja, todos os cristãos em todo o mundo, vistos coletivamente como o corpo de Cristo.




    Implicações teológicas




    O uso de “ekklesia” indica que a comunidade cristã é composta por pessoas que foram “chamadas para fora” do mundo e de seus valores para viver uma nova vida em Cristo. Essa convocação não é apenas uma reunião social, mas uma vocação divina para formar uma nova comunidade, com uma missão específica no mundo. O significado de “ekklesia” enfatiza que a igreja é uma comunidade separada e distinta do restante da sociedade, no sentido de que ela segue os ensinamentos e valores de Cristo, sendo um reflexo de sua presença no mundo.




    Aparece diversas vezes no Novo Testamento, referindo-se tanto à igreja local quanto à igreja universal. Aqui estão alguns exemplos de onde a palavra aparece:




    Mateus 16:18: Jesus fala sobre a edificação da Sua igreja:




    “Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja (ekklesia), e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.”




    Mateus 18:17: No contexto da disciplina na comunidade, Jesus menciona a igreja:




    “E, se ele não os escutar, dize-o à igreja (ekklesia); e, se também não escutar a igreja, considera-o como um gentio e publicano.”




    Atos 5:11: Refere-se à igreja em Jerusalém:




    “Houve grande temor em toda a igreja (ekklesia) e em todos os que ouviram estas coisas.”




    Atos 8:1: Após a morte de Estêvão, a perseguição contra a igreja é mencionada:




    “E Saulo consentia na sua morte. Naquele dia clamou-se grande perseguição contra a igreja (ekklesia) que estava em Jerusalém…”




    1 Coríntios 1:2: Paulo se dirige à igreja em Corinto:




    “À igreja (ekklesia) de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus…”




    Efésios 5:25: Paulo compara o amor de Cristo pela igreja ao amor de um marido pela esposa:




    “Vós, maridos, amai vossas esposas, como também Cristo amou a igreja (ekklesia) e a si mesmo se entrega por ela.”




    Ekklesia é a comunidade do “Novo Pacto” inaugurado por Jesus Cristo. Ao chamar os seus discípulos, Cristo forma uma nova comunidade distinta do povo de Israel, mas que também cumpre as promessas feitas a Abraão e à descendência espiritual de Israel. Essa nova comunidade é composta por judeus e gentios, unidos pela fé em Cristo. Paulo descreve essa união em Efésios 2:14-16, em que fala da demolição do “muro de separação” que existia entre judeus e gentios, criando “em si mesmo dos dois um novo homem”. Assim, a ekklesia não é apenas um agrupamento religioso, mas uma comunidade redimida que pertence a Cristo e reflete a realidade do Reino de Deus.




    O “Chamado” e o Novo Testamento




    O Novo Testamento revela diversas camadas desse “chamado para fora”:




    A primeira camada do chamado é para a salvação em Cristo. Em João 15:16, Jesus afirma: “Não fostes vós que me escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros”. Esse chamado para a salvação é um chamado à vida eterna (João 17:3), uma oferta de Deus à humanidade para viver de acordo com a sua graça, experimentando uma nova vida através do sacrifício de Jesus. A igreja, portanto, é a reunião daqueles que responderam a esse chamado e aceitaram a oferta da salvação.




    Após o chamado para a salvação, segue-se o chamado para viver em santidade. Em 1 Pedro 1:15-16, lemos: “Sede santos, porque eu sou santo”. A igreja é chamada a refletir o caráter de Deus em sua vida cotidiana, vivendo de maneira distinta do sistema corrupto do mundo. Este é um chamado para viver em integridade, justiça e amor, conforme o modelo de Cristo.
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